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Zuba 0 novo técnico 
do Lencoense

O técnico Luiz Antonio Siquei­
ra. o Zuba, que já  dirigiu o Cal em 
seu reingresso na 3.a Divisão, será 
o substituto de Atílio e  a  partir de 
terça feira ossximirá o comando da 
equipe para a  próxima temporada. 
O novo treinador é  uma esperança 
que se renova no coração da tor­
cid a

Diretor: Alexandre Chitto — Fundado em 6/fevereiro/1938
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tempo
A previsão do tempo para Lençóis 

Poulista e região para hoje é de céu nu 
blado, névoo úmida pela manhã, sujei­
to à  chuvas no decorrer do período. Na 
madrugada deste domingo chovia no 
oeste e sul do Estado. A temperatura 
oscilará entre a  máxima de 26 e mínimo 
de 15 graus.

D I N G O :

População protestou com razao
A reação da população, contrária à  doação do ma- 

douro municipal iez com que o poder executivo e a  ban­
cada situacionista local voltassem a  trás em seus propósi­
tos. Na reunião acontecida após a  sessão da Cãmora. na 
último terça feira à  noite, que teria por finalidade 'es- 
vasiar a  denúncia publicado por este lomoL o enfoque 
dado ao problema revestiu-ee de nova roupagem, na ten­
tativa de dar outro rumo ao que fora prop>o8to aos senho­
res vereadores quando discutiram o assunto secrelamen- 
te, impedindo a  presença de representantes da imprensa 
Desta feita, o objetivo demonstrado foi claramente o de 
melhorar a  imagem negativa criada pela irdeliz id éia  aos 
olhos da população. Na ocasião, mesmo aqueles que e- 
ram favoráveis à  cessão do próprio municipal ao atual ar­

rendatário, surgiram com novas alternativas, acatando até 
sugestões da oposição, numa tentativa de recuperarem o 
terreno perdido, e se safarem da situação vexatória que 
criaram, face ò indignação do povo que não admi­
te a  doação de bens públicos a  particulares.

O vereador peemedebista Adimilson Wanderley Ber- 
nordes esteve na redação deste iomal ratificando o que 
fora dito por seus colegas Cordeiro e Motta e afirmando 
que se a  população não tivesse sido informado, como foL 
um projeto teria ido à  Câmara e fotalmente seria aprova­
do. vez que o PMDB é minoria e seria voto vencido. "A de­
núncia feita através de O ECO provocou uma reação do 
povo e creio tenha salvado o patrimônio do município."

Leia na página tres. .. . .

PMDB aponta hoje seu candidato
O Diretório Regional do maior 

partido oposicionista brasileiro, 
PMDB, marcou para hoje a  con­
venção que escolherá seu can­
didato ao governo do Estado de 
t  ’  Paulo, entre os senadores 
Quércia e Montoro.

A fim de apresentar chapa ú- 
nica, a  agremiação partidária rea 
lizará democrátícomente uma 
prévia, que será encerrada às

12 horas, e seu resultado aponta­
rá o nome daquele que deverá 
ser votado pelos mais de seis­
centos convencionais. Todo o in 
terior paulista aguarda ansio­
samente o resultado de hoje, pois 
o partido representa a  preferên­
cia  em todos os segmentos da 
população, e partirá seguro para 
uma componha m aciça visando 
a  vitória a  15 de novembro.

Dr. Carlos tala do perigo
das bombas

Dr. Carlos Rossa Netto, delegado de po­
lícia local, alerta a  população para o peri­
go que representam os fogos de artifício, 
prlncipalmente bombas e rojões, cuja utili­
zação e vendas são proibidas a  menores de 
'dade. O dr. Carlos pede moderação a  todos 
nesta época, pelas trágicas estatísticas que 
revelam inúmeros acidentes coro crianças e 
adultos todos os anos. Adimilson W anderley Bem ordes

n esperança do Cal aa sorte do Gazeta Trânsito perigoso da 25
faz mais uma vitimaA diretoria do Cal aguarda que na pró­

xima terça feira o Tribunal de Justiça Despor 
tiva que vai julgar o recurso impetrado pe­
lo Angatubense contra o G azeta decido se 
mantém ou não a  decisão da realização de 
uma nova partida entre ombas as equipes.

' jspectativa dos al^negros é que t ^  deci­
são seja tom ada marcando o jogo para um

Passeata • maneira 
perigosa de comemorar

O Brasil está vencendo; isso é  roulto 
boml Tero a  sua clossillcação já  assegura­
da para a  segunda fase, e isso é ótimol As 
comemorações são geniaisl Entretanto é pre 
ciso festejar de uma maneira responsável e 
sadia, evitando que o exagero venha em- 
panar a  alegria tonto de quero está nas pas­
seatas, quanto daqueles que não participam 
delas. Correrías, com carros lotados, bonibas, 
excesso de bebida e  irresponsabilidades j 
não devem ser a  tônica nesses dias de vi­
bração com a seleçõo.

campo neutro, coisa que oferece uma espe­
rança de que o Gazela vença ou pelo me­
nos empate, favorecendo assim o Lençoen- 
se que teria sua classificação assegurada.

A torcida e os diretores estão acompa­
nhando de perto o que vem ocorrendo e pro 
metem estar torcendo para um resxiltodo po­
sitivo para o Ume de Ourlnhos. Página 8.

B ilusão de Sodré
O ex-govemador Roberto de Abreu So­

dré. dezzütiu-se quinta feira passada da pre­
sidência da Eletropoulo por divergências 
com o secretário de Obras e do Melo Ambi­
ente. Válter Coronado Antunes, a  cuja Secre 
taria está sujeita a  empresa.

Nos meios políticos, o afastamento de 
Sodré teria sido motivado por um possível 
rompimento deste com o ex-govemador Pau­
lo Salim Maluf e seu esquema, por suas de­
clarações que recordieciom a  utilização da 
TV Cultura para propogonda política do 
governo — Leia Opinião — página 2.

Capoani e Gaplan firmam convênio
Os empresários 

Wladislou Luiz e 
Floubert CopoonL di­
retores de Copoonl 
Veículos, revendedor 
Chevrolet em nossa 
cidade, assinaram Lm 
portonte convênio 
com a  Goplon Con­
sórcio NadonoL u- 
ma das maiores e 
mais tradidonois em­
presas do gênero no 
Brasil. Esse foi mais 
um posso importan­
te dos jovens empre­
sários que vem fad 
litar ainda mais àque 
les que pretendem 
adquirir um veículo 
Chevrolet. Na foto os 
Copoonl (sentados) 
Carlos Colombo e 
Luiz A. Vicenünl Ne­
to, representantes da 
Gaplan (em pé) P. 3.

Em outras edições denuncia­
mos o perigo a  que estão expos­
tos os transeuntes da Av. 25 de Ja 
neíro, n o  c e n t r o  da ci­
dade. A falta de quebra-molos. 
o tráfego intenso e o abuso de 
velocidade, são uroa oroeaça 
constante a  todos que transitam

Começa domingo o 
fraco da ilpae
Trucada dos mais anima­

das e alegres é a  que a  APAE 
estará promovendo nos dias 27 
deste e 4 de julho, no Corvo Bron 
CO. Segxindo os organizadores o 
sorteio das duplas participantes 
ocorrerá 5.a feira próxima e as 
inscrições poderão ser feitos até 
terça feira, impreterivelmente. Es 
sa é mais uma realização daque 
la  entidade, cuja renda será to- 
tolmente revertida em prol de 
suas atividades assistenciais e e- 
educacionals.

Insegurança da 
escnrídão na 

avenida
A falta de iluminação na A- 

venida Rio Grande do SuL que li 
ga a  cidade ao Núcleo da Cohab 
está causando uma séria preo­
cupação aos que demandam a- 
quele bairro, p>ela Insegurança 
que oferece em horas mais tar­
dios. Os moradores daquelas Imo 
dlações estão solicitando uma 
providência mais urgente do po­
der executivo, afim de evitar que 
consequências desagradáveis 
venham a  ocorrer naquele peri­
goso trecha

por aquela artéria, parüculor- 
mente nas imediações da Rodo­
viária. Na tarde de ontem José 
Leite Farauna, residente à  Rua 
Siqueira Campos, 54, foi atrope­
lado por uma caminhoneta, so­
frendo ferimentos generalizodos 
sendo atendido no PS locoL

O ECO E CINE GUARANI 
NA CAMPANHA DO 
AGASALHO

O Cine Guarony estará a- 
presantondo hoje, ás 14 horas, 
o bang bong mais divertido do 
cinema "Trinity e  seus compa­
nheiros", e as trapalhadas do oes 
te, com Terece Hill e grande e- 
lenco. Leve seu íilhol EÍsta é u- 
ma maneira que você terá para 
ajudar a  Componha do Agasa­
lho, pois a  renda será toda re­
vertida àquela realização.

HOMENS 
VENCEM MAIS 
UMA VEZ

Os homens não deixaram por 
menos e voltaram a vencer as re­
presentantes do sexo frágil mais 
uma vez. Durante a  semana que 
passou a  Maternidade do Hospi­
tal N.S. da Piedade registrou o 
nascimento de 13 meninos e 10 
meninas, totalizando 23 novos len 
çoenses.

LOTERIA FEDERAL:

1.0 prêmio — bilhete n.o 57.002
2.0 prêmio — bilhete n.o 74.774
3.0 prêmio — bilhete n.o 71.243
4.0 prêmio — bilhete n.o 61.646
5.0 prêmio — bilhete n.o 44.513
LOTO: DIA 13,06 82

Dezenas sorteados 03 50 58 64 98.



APIMENTADO
Não 6 iád l topar o to\ com o ponei* 

ra. O prMldente da Câmara^ Waldoml- 
ro Paccoia. que o d iça  UtilUando-ee de 
iértU molaborismo liaquiitico. da torço 
de sua bancada maíoritário* do clima 
peicoloqtco pre^amente montado e das 
prerrogativas como representante máxi 
mo de nossa casa de Leis. ioi retirando 
magicamente de sua cartola, coelhos, 
pássaros, moedas, lenços e uma intini* 
dode de obietos Ilusionistas para tentar, 
do sespe rodam ente. inverter a  reolidode 
dos iatos. Isso. aconteceu na reunião do 
Cornara da última terça feiro, com pre* 
eança da imprensa falada, escrita e ri* 
diculorizada por elementos que não tem 
saco de ialar e muito menos escrever 
quando questionodos, E assim Bcaram 
a imprensa, falada e escrita, sem falar, 
nem escrever, porque nada lhes iol per 
mltido falar ou escrever. Escrevam is­
so que vou dizer: tudo quanto foi falado 
noquela Cosa de Leis. não deve ser e^ 
crito. ou propalado, para não dar o que 
falar. Portanto, ficou o dito pelo não di­
to.

Creiam ou não. a  verdade é uma só: 
houve uma reunião, nessa altura do 
campeonoto mnndioL não mais secreta 
é obvio, pois todo mundo \à teve conhe­
cimento. da mesma, e do que oU fora 
trotado. Se essa turminha. por questão 
de subserviência, não costumo susten­
tar o que diz cu ouve. paciência.

O motodouro municipal de Lençóis 
Poulisto. construído no gestão Osvcüdo 
Pereira de Barros e Inaugurado pelo 
saudoso Arehangelo Brega. prefeito em 

exerdcio. só continua pertencendo ao 
potrimónio do município porque alguém 
teve coragem de denunciar o trambi­
que. Do contrário, boie somente resta­
riam. lágrimas, suor e sangue .

Portanto, não houve nenhuma pre 
dpitaçõo por parte deste ''rotativo'' em 
colocar o povo a  per das tramas sorra- 
teiraznente ormedos para abiscoitor a- 

quele patrimônio público. Houve sim. 
uma reconsideração, por parte dos men 
tores da idéia, ioce à  repercussão nega­
tiva.

Assumir essa realidade não ó peca­
do» Crime e ficar injuriando quem lhes 
abriu os olhos.

OPINIÃO

CLASSIFICADOS

ESTACIONAMENTO CREDI-CAH 

COMPRA • VENDE • TROCA - FACILITA

FINANCIAMENTO PRÓPRIO

Corroí uiodoi dos moIhorM procodôa*

No7o endereço;
Avenida João Paulo II — Via de acesso 
(em irente ao Postinho) Lençóis Paulista

VENDE-SE um irator Valmet — Motor 
novo. Impecável Tratar pelo fone 630398

VENDE-SE um Vollts 1300 ano 82 '0' 
Km — à gasolina — Abaixo da tabela, 
trotar pelo fone 630112.

VENDE-SE Uma casa nova — Rua 
Antonio Brandi n.o 111 — Vila Paccola 
Trotar no Sedão Ideal. R. Floriano Pei­
xoto n.o 604.

VENDE-SE — SANTA ÇECEJA
Vende-se uma residência com 3 

Quartos, 3 banheiros — Sala, copa, 
íinha, garagem e porão. Tratar com 
Godoy fone 631061.

ilusão de Sodré
O ST. Abreu Sodré íol compe­

lido 6.0 feira, a  deixar a presidên 
cia da EHetropoulo, pelo secretü- 
rio de Obras. Sr. Válter Coronado 
Antunes. Para um político com a 
sua biografia não terá sido con­
fortável ser proücomente desr-e- 
dido desta lonna. Na vurdede. 
pensou que podia ser indepen* 
dente na presidênaa do Conse­
lho Curador da Fundaçílo Padre 
Anchieta e servir o governo» sem 
problemas, na Eletropaulo. O 
sr. Abreu Sodré ioi vítima daqnüo 
a  que os esquerdistas enanam 
' ilusão de classe."

Abreu Sodré vem, como f,03 
tuma dizer oom orgulho, da velha 
UDN. A UDN guarda muito res­
peito pelas regras iurídicas. Um 
de seus esteios Ideológicos o sr. 
Milton Campos, dizia que seu go 
vemo em Minas era mais da lei 
do que dos homens. Sendo assim, 
uma vez nomeado presidente do 
Conselho Curador de uma funda­
ção a  que. legalmente, sa subor 
in a d a  a  Televisão Cultura, admi 
tiu que a  emissora estava sendo 
manipulada a  fim de servir a  u- 
ma corrente política, em lugar 
de conservar a independência 
que se reclama das fundações.

Por causa disso, e não por outra 
coisa, o sr. Coronado se fez im­
portante e disse a  Sodré que lhe 
queria o cargo.

Teve "ilusão de classe' o sr. 
Abreu Sodré: acreditou que es­
tava lidando com pessoas formais 
como ele costuma ser. Afinal de 
contas, já  ocupou cargos de gran 
de imporfôncia em São Paulo, 
começando pelo governo do Es­
tado. Apesar de haver servido a 
iim regime discricionário, trazia 
uma carreira pretérita feita com 
votos populares. Acreditou que 
tais títulos lhe conferissem imuni 
dade na transição entre o gover­
no do sr. Maluí e o governo a  ser 
eleito em novembro. Talvez te­
nha também acreditado que o sr 
José Maria Marin é mesmo gover­
nador de S. Paulo. Foi muito in­
gênuo.

Quem exigiu sua cabeça, 
desmintam como quiserem, foi o 
sr. Paulo Maluf, que continua go 
vemando S. Paulo mais do que 
antes, porque governa em plena 
campanha eleitoral, quando Io­
dos os recursos devem ser mobili­
zados para a  vitória. Na últime 
noite, ao regressar à  sua cosa, o

sr. Abreu Sodré deve ter record»' 
do que lhe coube boa parcela de 
responsabilidade na criação do 
sr. Malui. Não Ioi ele quem o re­
crutou para a  Prefeitura da Ca­
pital?

O episódio mostra que o i 
armas do grupo molufista não 
são exatojnente espadas de no­
bre aço, mas o machado de pedra 
O sr. Roberto de Abreu Sodré p>  ̂
de ter cometido todos os erros po 
litlcos. entre eles o de servir a 
um sistema arbitrário. Mas é um 
homem que trota as coisas públê> 
COS com mãos honradas, e pare­
ce reconvertido às aspirações li­
berais de sua juventude. Se o sr 
José Maria Marin o aceitou para 
presidir a  Eletropaulo, era de seu 
dever, se quisesse prescindir de 
seus serviços, chamá-lo e comum 
cor-lhe com lealdade sua d eo sâ^  
Não merecia o sr. Sodré ser des- 
feiteado com a grosseira do sr. 
Antunes. Mas será que o sr Ma 
rin sabia reolmente que Sodré se 
ria demitido? Terá tido o sr. Mai‘uf 
a  delicadeza de solicitar-lbe a  cix 
beça da vítima? Ou a ordem foí 
transmitida diretamente ao secre 
tório de Obras? São perguntai 
sem respostas — M.S.

Shm pem oufe/i
CLINICA MÉDICA E CIRÚRGICA

,%/ta êaiha/âna
P E O j A T R I A

AVENIDA 25 DE JANEIRO. 45

EXPEDIENTE
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£  U0U da biDpnaa lo fo a lu liía  O  ECO
O in iu r k c ip M à á ^ l. A LLX A N D ftE  CHITTO. ^
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dro«u> 2322 d t  20.05*40. cooi rcfíiiro  oo DIP. C o ^  
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QiU/api» t  PubiiCHladc —  Z u i Ç tl. Jo a ^ L O  Gabriel.
57. lekíoAe 63tS22  -  L sn çó it  PauJi«a —  Depto. de 
à rtu ljtç io  —  unciQto en d ere^ j —  Remessai para ^ e l .  
quer ponto do Paí«. peU Umpicaa de C o n tio t e Tekgra. 
fo c  A n o alu ra  pelo período de 12 ineec» C r$ 2 .000 .00  —
4  R»e«e» C rS 1.000,00 —  A a ia a tu n  ( o n  do município:
12 meam C r i  2JOO.OO —  t  m eict C rI 1 .500,00, u jm  
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Minetto
ELETRO MECANICA LTDA

EspedoUsta em rebobinameoto de Motores EUétricos.
reforma de loldadoraa elétricas.

Asslslênda técnico autorizada "BAMBOZZl'.'

R. 7 de Setembro — 740. 
Lençób Paulista.

Fone: 630207 
São Paulo

TAPEÇARIA SILSAN
Reformas e de móveis estofa­

dos — modelos a  escolher.

Facilita os pagamentos 
Representante dos cortinas "CHIC"

Fone 631369 — Lençóis Paulista — SP 
R. Cel Joaquim Anselmo Martins. 1756

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E sumos

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis Paulista

Agora vocé não precisa sair da ddade 
para comprar peças originais ou acess^ 

rios para carro ou caminhão. Em

CIMÓ & CIA 
LTDA.

Vocé encontra de tudo para veículos na- 
donois pelo menor preço da região

VISITE-O E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Paulista

adidas
e  c M t F 4 0 i

Fone22
E S V O R ^ E

■ 6918_______ TUDO p.ara_seu esporte

r u a  b a ^ 's t ®  d ®  t v a  1 /)o , 2 -̂ 7 0 *
 ̂ •

ENG° TELMA B. DE 
MATTOS

CREA 142147 AP

ENG^. SILVANA O. 
MOfíETTO
CREA 127722 AP 

Projetos, admlnlstroção, cálculo 
estruturo! — orçamento inclusive paro

finandamento

R« 15 de Novembro 940 ~  Fone 630615



CIIPOBNI e GflZZOLn Hssessoría e 
Planejamento Ltda. (ITU), nnidos 

para melhor atender você.
A CAPOANI, acaba de fir­

mar convênio com uma dos maio 
res administradoras d© consór­
cio do Brasil, e a  mais perfeita em 
administração.

O acordo merece ©special - 
atenção pelos benefícios que tal 
convênio oferecerá aos porticipan 
tes, por tratar-s© d© empresa que 
vem operando desde 1936, cujo 
nome GAPLAN C O N SO RaO  
NACIONAL — é hoje uma ban­
deira de grande tradição.

Em 1972, a  GAPLAN lan­
çou com grande sucesso o pri­
meiro grupo d© consórcio de a- 
viôes, que obteve rep>ercusão 
mundial.

Preocupada em manter seu 
pioneirismo, adotou o sistema de 
processamento de dados, que per 
mite ao consorciado, a  qualquer 
momento, saber sua posição jun­
to ao grupo.

Não perca a  oportunidade 
que CAPOANI oferece agora pa­
ra adquirir seu veiculo CHEVRO­
LET. zero quilômetro, sem taxa 
de inscrição, no plano mais eti- 
ciente do País.

Neste lançamento, CAPOANI 
paga sua l.a  prestação. Oferta 
válida para os 100 primeiras ins­
crições.

Não perca a  oportunidade de 
adquirir seu veículo CHEVROLET

a-.

F
No cUcbê acim a aparece otr. Wladislau Luiz CapoonL as­
sinando o convênio, acompanhado por Flaubert Copooni. Carlos 
Colombo, supervisor Regional e Luiz André Vicentini Neto ge

rente de Vendas da "GAPLAN".

AGORA EM LENÇÓIS

fíECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.

Serviços rápidos e perfeitos com o máximo de seçuroxiça e 

eeonomlcL I .S . debca o seu pneu novo de novo

AV. CASTELO BRANCO, 50 — (Anüga FIBIANA)

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR S U A  RECEITA  

DE Ó CULO S.

V I S I T E

. R ELO JO ARIA E  
ÓTICA . A M E TISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇÃÇ ^  JÓIAS E PRESENTES,

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tel. 63 0102

Dingo: População protestou
com razão

Ap<^ a sessão da Câmara da última ter­
ça feira, o vereador Adimilson V/anderley 
Bemardes. Dingo, esteve na redação deste 
jornal demonstrando sua indignação pela 
maneira como foi tratado o "affoir" matadou 
ro, naquela ocasião, discordando com o en­
foque dado ao mesmo pelo presidente da 
quela casa de leis, que aludiu à rwticia pu­
blicada pelo O ECO como distorcida e  ten­
denciosa.

Ratificando o que foi dito por seus cole­
gas Silvio de Godoy Cordeiro © Woldemor G. 
Motta, Dingo afirmou que "houve a  reunião 
secreta, o assunto em foco foi a  doação do 
matadouro inclusive nós do PMDB fo­
mos tomados de surpresa, pois não esperá- 
vamos que chegassem àquele p>onto, queren 
do fazer as coisas de afogadilho, como se 
fosse preciso resolver naquela noite. Depois 
de exporem a  idéia superficialmente, fize­
ram uma enquete para saber da opinião ge 
rol dos vereadores presentes, e  a  oposição 
bateu o pé, dizendo que não era o momen­
to adequado, que o caso era muito delicado 
e  merecería muito mais estudos, como está 
merecendo.”

"Aliás, prosseguiu Dingo, a  notícia vei­
culada F>©lo O ECO, foi providencial, levan 
do ao conhecimento da papulação o que se­
ria uma dilapidação do patrimônio munici­
pal em benefício d© particulares. O  povo en 
tendeu de imediato, mostrando-se frontal 
mente contra ú infeliz idéia do executivo, que 
contava com o apoio integral da bancada 
situacionista. Nesse particular ,o jornal pres­
tou xuna enorme colaborado àqueles que 
não concordavam com a  doação pura © sim 
pies daquele Imóvel, ao mesmo tempo que, 
ao ver a opinião pública também radical­
mente contrária ò iniciativa, obrigou- seus 
defensores a  mudarem e  de idéia e de sugeri­
rem alternativas para o caso.

"Como todos sobem, o PMDB sempre lu­
tou por indústrias p>ara o nosso município, a- 
p>oiando o executivo nesse sentido, desde 
que vlesem  pxzra cá empresas idôneas. Mas 
infelizmente isso não está acontecendo aqui 
pouco ou quase nada foi feito nesse parti­
cular."

"O  problema do matadouro é  muito de­
licado para que se resolva numa noite, qual 
uma sangria desatada como deram a enten­
der. Nóe realmente pretendemos que ele con 
tinue crescendo. Nõo um mini-frigorífico, mas 
um enorme, que em vez de 4S funcionários 
tivesse 450, que a  ddade fosse a mais indus 
trializada da região. Propus paro isso que 
fosse feito numa área adequada, com toda a  
infra-estrutura, telefone, etc, ínclusiv© colo­
cando-me à  disposição do senhor Joaquim 
Machado a  procurar tcd área, em local me­
lhor, fora da cidade, como não está hoje. on 
de o arrendatário teria possibilidade de am 
pllai as instalações e  trabalhar mais folga- 
damente."

Outro ponto que Dinqo fez questão de 
mendonar foi o fato de na reunião aconte- 
dda terça feira última "o  senhor Joaquim 
Machado ter apresentado um oíído dirigido 
à  Câmara sequndo o qual o arrendatário 
se propunha a  arcar com ônus das reformas 
exidas pelo S .I .F . e  a  ressarcir a munidpali 
dade das benfeitorias existentes no local e 
que para tanto nomeasse avaliadores. En­
tretanto, tal proposta não foi mendonada na 
reunião (secreto) anterior, mas minha posi­
ção continua a mesma, volto a dizer que sou 
favorável a um outro local, com tudo o que 
seja necessário e  que o imóvel onde ora fun- 
donava o abatedouro volte ao muiúcípio. 
Com isso seriam dois problemas resolvidos 
doaríamos um espaço ideal para a  constru­
ção de um novo matadouro, satisfazendo o 
empresário e ao mesmo tempo afostoriamos o

Admilson Wonderley Bemardes 
vereador pelo PMDB

matadouro do centro da ddade, ooisa que 
fatalmente deverá ocorrer num futuro próxi­
mo pelas implicações que esse tipo de indús 
tria traz à uma comunidade".

Segundo o vereador, o foto de a  opinião 
pública ter sido colocada a  par do assunto 
'doação do matadouro", com os edis peeme- 
debistas se insurgindo contra a  proposição, 
"fez com que um projeto nesse sentido não 
fosse apresentado à  Câmara o que certa­
mente seria aprovado, pois afinal o PMDB" 
iniellzmente é a minoria e  seria voto vendda

"Portanto, prosseguiu, a notída ensejou 
nova reunião, o assunto foi debatido mais 
amplamente, vai certamente continuar sen­
do. e  quem ganhou com isso foi o município 
pois não deverá ter seus bens dilapidados 
graças ò nossa ação, ao importante papel 
de O ECO, corajosamente lutando em defeso 
das causas de nosso povo e  nossa ddade e 
também pelo pronto descontentamento cau­
sado à população que se manifestou frontcd 
mente contraria à  infeliz idéia de pessoas que 
tém em suas mãos os desünos^de Lençóis 
Paulista".

Ao encerrar a  entrevista, Dingo fez ques 
tão de "agradecer ao O ECO, um jornal que 
a  cada dia chega mais e  mais aos lares len 
çoenses e  da região, fiel aos seus propósi- 
tos de bem informar e  defender os interesses 
da coletividade."

•Jh-No "FOTO ESTRELA" você ganha 
um lindo album magnético.
^  Mande revelar seus filmes no FOTO 
ESTRELA. alL o i pramoções continuam.

Álbuns, Pôster, Máquinas, Inteíra- 
mente grátis nas reportagens de casa­
mentos.

^  Brindes nas fotos pora documentos.
PROMOÇÕES...

*  FOTO ESTRELA *

DR. MARCOS ANTONIO LANGONI

ADVOGADO
Causas: Civeis. Criminais e Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 7B7 
FONE 630SS7 — Lençóis Paulista — SP

MELHOR ATEND:líTiiaiNTO

PLANOS A SUA ESCOLHA. 

PREÇOS, SEMPRE MAIS BAIXOS 

MÓVEIS DIEGOU a  loja que põe amor em

tudo que f Q v e n íd Q pQuIisto
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BrinGadeiras
homossexuais na infância

Desde pequeninas, as crian­
ças são controladas para que se 
evitem abusos ou Intimidades com 
omiquinhos do mesmo sexo. Pois 
se isso ocorrer, não há dúvida de 
que as reações serão quase seni 
pre severas. Para os pais, de uma 
maneira geral, estão surgindo ai 
os primeiros sintomas de homos- 

'sexualísrao. E nunca um proces­
so NORMAL de conhecimento do 
corpo e  do próprio sexo.

Homossexualismo infantil não 
existe e as brincadeiras homos­
sexuais que, por certo, ocorrem 
nõo têm o mesmo sentido válido 
para adultos. Mesmo porque, so 
mente a  partir da puberdade co­
meça a  definir-se o comportomen 
to sexual.

Os contatos homossexuais 
são mais frequentes na infância, 
mas são transitórios. Os jogos se­
xuais, entre crianças do mesmo 
sexo e de sexos diferentes, têm 
idêntico valor. Portanto, nõo po­
dem ser vistos como alguma ober 
ração e. sim, como parte de um 
processo natural de conhecimen­
to do próprio sexo.

As distorções nesse campjo ocor 
rem mols em consequência de a- 
Utudes repressoros do que es­
pontaneamente. Um menino pro­
cura um compartheiro do mes­
mo sexo, quando a  figura pater­
na é  ausente ou, quando presen­
te. é  extremamente negativa. E 
eso se aplica também à  menina 
que nõo se identifica com a  mão

Como 'possiveis causas de 
um homossexualismo latente te­
mos os fatores físicos, genéticos 
cu endócrinos, ressalvando que 
lôo podem ser vistos como res­
postas satisfatórios para muitos 
rasos. E os estudiosos do compor 
tamento sexual infantil voltam sua 
atenção para a  estrutura familiar 
e levam em conta, principolmen 
te, que é muito difícil separar um 
desvio sexual da organização ía- 
miUar.

Há uma série de desajustes, 
ariglnados por casamentos infeli­
zes; relacionamento ruim com os 
pais; educação que induz a  crian 
ça a  uma escolha sexual prede­
terminada; e  preocupação exces­
siva em relação ao ‘problema da 
homossexualidade.

Também pode se resultar a- 
través de lesões cerebrais, epilep 
sla, enceiollte ou de uma descom 
pensação hormonal. Porem estes 
contatos (homossexuais) infantis 
devem ser encarados com o maior 
carinho pelos pais. Pois ter um 
filho frágil, desinteressado por es 
porte, nõo quer dizer que se es­
teja formando, necessariamente, 
um homossexual. £ preciso que se 
entenda o que há de homossexual 
©m cada um de nós e como le­
mos necessidade de união entre 
os dois sexos, também, dentro de 
nós.

Dessa união é que resulta um 
verdadeiro heterossexuolismo, 
que preenche e  enriquece. Esse 
equilíbrio, procurado desde a  in 
fôncia, aparece sob a forma de 
contatos homossexuais: um pro­
cesso NATURAL d© conhecimento 
Por isso é  fundamental que não 
s© parta do princípio de observa­
ções © outros sinônimos d© mons­
truosidade. que aniquilam a  pes 
soa humana e dão vida a  eter 
nos preconceitos e  violências.

Essa fase de brincadeiras e 
contatos homossexuais é  tão im­
portante como qualquer outra pa 
ra o bom desenvolvimento infan­
til. E só quando estas brincadei­
ras so tomarem muito frequentes 
© qu© é aconselhável uma psico- 
terapia. Não só para a  criança, 
como também para os pais. A ri­
gor. tal medida deveria ser toma­
da diante de qualquer sintoma 
que, na opinião da família, se ca ­
racterize como anormal para o 
bom desenvolvimento sexual dos 
filhos.

Sem a  psicoterapia nada re­
solve ©ss© problema. Pois os pais 
não fazem idéia do significado 
que trazem as surros e os detxs- 
ches para uma criança que, de 
forma mais ingênua, tem um con 
tato com outra do mesmo sexo. A 
ilusão de que esse momento não 
tem importância para o desenvol­
vimento da personalidade do fi­
lho deve tomar o seu devido lu­
gar. Pois os reflexos posteriores 
podem ser bem mais desagradá­
veis.

Dra. Lúda Helena Canêo — Psi­
cóloga Clinica — Rua Treze de 
Medo, 375, fone 630836 — Lençóis 
Paulista.

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor infonnoçõo e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL: 

Patrocinia Correio

R. Floriono Peixoto 607 F. 630699
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aar a lln fu a p e is  b ra s ile ira  CO 

loqu iaJ. en riquecida p e W  Ídn.r- 

m a i e s t r a n g e i r o s  

africanos, lod igenas oe i. 

le  quase poniitwnte em que o  
id iom a transp lantado te rla  de 

so frer unportante i t lk i» ç 3e .. 

M á rio  venceu a  torruid.i^el 

guerra venceu l i o  n itidam en- 

le  que oa in ^ )a  ie  co a u f* ca . 

ç io  t  o s d id o n á rú i de b o is  

tve r o  ce kb rad o  de A u r ils o )  

r e g iitn f ii o s  brm itkírraizkos s 

atá O i da g ir ía . O  m ao

c Jh ca o  Dsase caso da lin g iia  

que fa lam os (c la ro , é a p>rtu 

fu e s i,  m as evo lu íd a  eonque> 

c ida  com o d u  J o io  R ib e iro
4

rto seu c k iliv e l eoaai:^ " A  L ia  

gua N a c io n a l) "  é que oa g rs i

máihtflos s  Alòlofoa bnsikiroa 

em geral coAtinuaa a ficar com
a gramática crutaJuada co n ra  o 

povo criador ao cootrin o  da
9

aiiUide doa cisntitfas lusitanos
$

que comprssnderara Inuiigeiue 
nenie a  U am fofm açio opera­
da ne«e gigante amcncano. 

V'éem com aimpalia o  ferd . 
meno. pois sahem que a Üapia 
puftugueaa (como o Ingláa nua 
Ekadoa Unidos o  espanhol 
noa pajiea

tinha de scAtir o  infla to  lar 
fO e profundo de novos fa i^  
re  ̂ Ninguém é cootri o  que­
rido, glorioso Fonugal tcoftio 
>á descreví várias ve se» em 
artigos e livroa) ma» s i o  que 

remo» abrir m io  do nosso Ia 
lar do que i  nosso. Ci(e*w

I  4

para ooocJuir. o  parecer de um 
enaaitta filólogo s  "sch o lar" 
português 0 grarde Rodrigues 
Lapa amor do magnífico lí. 

vro "Estihtfica de ü n g u a  por 
tuguesa’ ' que devia ser adota 
do nas faculdades e eetudado 
por JomallRai escritores, poe. 
taa. For outra» palavra» (Hto 

de memória.) Lapa afirmou 
que portugueses e brisW iros 

airida se cnlendem hoK  n 
que n io  acooteoeri em sa i 
cpíf^iio dentro de qiiinhe*^*'» 
anoa t io  foite irrá a evolu 

ç io  da língua por nót uaada. 
Aliá» •  Hitfória noa soilna

4

confirmando o grande linguíRa

AQin VDCE BONTRA
0 TRATOR QUE NASCHI

ARA SER UDER.
Não é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

parado

. (

Carani Tratores
AV. 25  DE JA N EIRO , 4 8  —  FONES 6 3 0 1 3 3  £  6 3 0 2 4 2 Tratores

Equipamentos

D aim entigr, que o» íd iM u i 

iAo úrganíimo» vivo» como 
U l evoluem e morrem o 
o  que mceóru c o a  o Ul:ni^ 

do qual AA»ceu AOM* bela lin 
fu a . Feneamento que o  " k i-  
p . "  M oouiro Lobalo cipre>. 
■ ou Quma eotreviiu  c o a  k*

4

ciod âlo  do» gramático» « do» 
gramauqueiru».. .

EMx  ooU  vài b o g a . S lo  
Paulo levou quaie todo o  a  

paço. Ma» n&o a pocuo de e». 
qiecenDoa algvp» ooflie» Uut. 
ire i. D evo elogiar Jo«é de A . 
kncarT S e a  dúvida, (oi um 
g r a f ^  rooiancittA, apciar do 

iB juM o  olvido c a  que . 
Machado de Asai» é pra mim  ̂
a  maior fígura da literatura 
braaileira e u a  do» maiort» 
da bieraiara m undial. Bada 
mencioQir o  mu nome pra e« 
vocarmo» teu» ooolo» »eu» ro 
tnaoce» mu» tipo» ad airáv^ a 

Ma» é Meritor d ifid l que «ó
4

aprendcaoe a amar. como Bal- 
ta e , D o d o k vih i S b a ie ^ a r a  
Dante Camóe» Cervante» 

quamlo oa fluetD e n

lorea etpeiM uma camada de 
emídoe. de liuratura» de rt- 

flcKÔet da marca da vida. cn . 
fim . Sdo g á a o t qor exigem e. 
diçóe» comeiUada» por erudi. 
to» CMDo Sak» Lancastre fer 
com  ''O *  L ttiad ai "  em dor  ̂
groato» volume» coTocerdo a 

o b a  prima ao aleanee do po* 
vo. F.MfvgilciA ao» iovçft». 
«em noU», «em explícaçdc» 

tem eu g em  coostiiul u a  vtr. 
dadeiro e r ia c  contra a lileraiu 

ra eootra a  csluira

** outro» N a fkção^ 
o  velho e dclicoao Mahucl 

y^giomo de Alm rida Cotn a» 
''M em ona» de um b a r^ a to  de 
M ilícia»". Alükèo Aie>t4lo  ̂

Coftiço*; Siffiòct L o . 

pM Nato^ o  ^ n ia l gaúcho^ 
c o a  o» "C om o» Gaucbeeccn'' 

•obrtiudo. N a  poeka o q «  
rido e caluniado Bilac^ 
mundo Corrêa. Oooçalve* 
D iu  C a d fo  Alve» Alvare» de 
Ajr^ixdn CaAffiíri» de Abreu ̂ 

Crux e Auguno A a

|o», Doi» enraofderário» poc 
la» moderno» —  Manuel Bnn* 
d e in  e Carto» Drummond d: 
Aedrade (e»te aírda n io  foi 

cooteapImiD com o  Prêmio No 
bel porque o» ju la»  ú ú c tn t iK  
caaeo ie  etquecriD o Bradl) 

N o  e tia io  e na eHtka, ea lft 
o» am ífot SUvio R^^mrro e 
loeé Verfmiffio e entre ot 
le m p o i iw *  T r id io  de Aihav 

de e Afltonio C indido.

A  üRa m na looga^ é ape. 
oa» u a  etboço h lo  me vfr 
o h a a  d oer que caquecí spuj- 
to» çi?eni> o» geniai» LuclMe» 
da Cunha e Lima Barreto. 

Guunarie» Roca C eoU a Mei-
4

fck»  Am bai M a c h ^  ( u a  no
r

tável «onlitfa que reou ae.d v 
vívamente) Sárgáo Buarque de 

Holanda Guilherme de A L
r

mcída Gracíliaoo Ram in, Jo. 
k  L i a  do Rego. tanto» Uo- 
to» outro». Ma» como ín^n
_é símple» QOta A  c o a -

pletar pelo emudante^ pelo pn> 

femor.

A o  finalizar demjaria, por 
timpk» Icab rar uma
p u b lk a çio  que a e  impreetio. 
nou favoravraen te. Trala.m  

de u a a  bem inelbor
d o  que '^ o m o »  CIAarico»', 

da A gir que terminou, « .  
gundo a e  informaram no vo­
lume 107 dedicado a  Ceci^U 
Meírtie». Dirigida po Alceu A* 

moroeo Lim». Roberto Alvím 
Corrêa e J o r^  de Sena. a co 
k ç i o  era b o i e m b o a  «em

4  4

anotaçde» q u u e  mm Icono. 
grafia. A  mru w r  bem m r.

PANIFICADORA

Uior do que ela  ̂ mai» abraa 
gaoie (n io  vai propaganda, 
p^i» n io  conheço nioguéa Ú4 
ediUiia, náo u n h o L/Uerciir 

no caau) i  "L iiera iu ri
r

m entada" da Abril U  na u r
9  I

ccira (am. c o a  vime t  cinco 
tliulo» anual' Cooaider^a u* 
ma publicaçio b e a  feUa c 
B u lto  Útil ao» de

l i t m iu r i  braifleira. O t joven» 
U a  nc»«c« faaciculo», gMtíA 

do» a criiifo» coapeiem e», u a  
repoutóríq do que de a e lh ó r 
poeeulmot em p r o a  c  verão a 
pTUÇo» M ealvcift devido è l 

grarhet lingen».
Lendo e etfudando e«m» 

lume» de '*'Literatua Com ea 
la d a " o» eiiudame» enconiram 
a g o a  (e enooetrmrio no futuro

K  a inioaiiva proaeguir^ 

a o  le  M peia) co o w  u p n r  aa I 
Ulhai^ aa Iraquezai deau r^ . 1 
u  feoa apena» par* maatrar 
ao» )ov«n» bra»íkir«  que a li. 
leraiu/a c  o  ctfudo l i o  lu ô d ^  
meoiaí» boie como o eram há 

«cculo». O  ta le a o  apena» n io  
re»olvc. nada enaina. Sem « a  
p a g a r  o» olho» Bce texio» t» 
n io  apenaa aa le k v u le ,  que 
^ r a la e a e  n Ío  forma a a a  da. 

forma poia o  maravllhoao in 
v«sto fm deturpado pelo a a r  
cantílftao e pelo mau g o ^ >  
ningDéa c o n a g n ir i cu itsri I

)
lonalrdade cooipkt» e UM«a o  | 
ihdepcodáacia aconôm ka atra»
vé» de uffl diploma c o a  a a l  
apüdio.

t

DOCUMENTOS PERDIDOS

Ivon Barbosa Maroues, residente 
nesla cidade, à Rua Luiz Paccola, 378, 
comunica para os devido fins que per­
deu 03 sequintes documentos: Carteira 
Profissional; Cédula de Identidade; Pqí 
saporte; Cic e um talão de cheques do 
Banespa.

AUTO ELÉTRICA S. JOSÊ
Consertos de Motores de 

Geradores — Altemadores e instalações
em çeral

Ay. NOVE DE JULHO, 490 — Lençóis

COM ERaO DE MUDAS 
BOM PASTOR"

MUDAS CmUCAS E OUTRAS
f r u t íf e r a s

Tropicais e  sub-tropicois 
Informações na Casa da Lavoura 

Av. 25 de laneiro. 830 —  Fone 630007
Paulista. S. Paulo

URA. MARIA CLAUDIA CESQUINl BOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
Aleodimento rdiníM pata crianças 

iovens e adultos

— Orientação Vocacional

Seleção Profissionol

Rua 13 de maio mo 482 — Fone 630921 
Üunio ao grupo As^stencia Médica

Especialisado)

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. Martins n«o $49 

Fones: 630566 — 631305 — Lençóis PtcL

Para compra ou venda de imóveis
procure a

IMOBILIÁRIA
lARI

CREO 8.552

NEGÓCIO

Rua Floriano Peixoto. 155 — Fone 630131

MflRIO PRODUTOS DE QUMIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES

>
;
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I Tempos dos contos
lendários

O tolclore diz respeao das 
tradições © usos dos pavos: len­
das, contos, cronçcij. provérbios, 
superstições etc.

O conjunto das tradições de 
um pais é muito grande

Dizem certos historiadores 
que o tolclore escandinavo pode 

o mais rico do mundo.
O folclore brasileiro também é 

nquissimo. constitue uma grande 
lonte de pesquisas para os estu- 

^ o so s .
’ A propósito, citarem '3 roque 
na porte do nosso material publi­
cado nos nossos livros cor.;omora- 
Ativos e que foz relerèncias quando 
,o nosso município es*t\'a em lor 
maçõo.

Dissemos, então que os cxn- 
pezlnos. reunidos nos diminutos 
terreiros das suas residências, con 
tavam do Saci Porere. um melo 
que de uma perna só, usava barre 
te e calções vermelhos, fumava 
chlmbo, trazia um cacete. A noile, 
o pretinho vivia cavalgando os 
animais mais fogosos, trançando- 
lhes as crinas, trabalho que tes 
temunhova a  sua passagem pelas 
pastagens.

Dizia-se ainda que o inou >  
lhado transmitia doenças às crion 
ças de colo e que só podiam ser 
curados quando colocadas dentro 
de uma canastra, a  qual devaua 
ser aberta e fechada Ir-̂ y V3ces 
O encareqado do trabalho devia 
repetir: "bertoejo, berloejo, berto- 
ejo, à  medida que execut.^va o 
niovimenlo.

Nas festas de casamentos pro 
curavam quebrar vidros ou lou­
ças, como fossem ocaaionalmont<=‘, 
para que os noivos tivessem vi^la 
ieliz.

A coruja, sobrevoando o t«v 
lhado de uma residência, j  no'to 
•costurava a  mortalha de alguém 
da casa.

Visita quo entrasse por um<i 
porta e saísse por outra em sen 

;tido contrário, levava a  sorte ds

Corrida de cavalos em raios, 
mandlnqa foita na trilha do ad­
versário. corrida ganha.

Galos cantando fora de íinrs 
! namorados que fugiam

Galinha Imitando qalo no 
terreiro .anunciava o mn^tc de al 

,guém da família.

Contando as estrolaj. arxi- 
rihava-se tontos verrugas quanto 
lossem os astros contados.

Para extirpar verrugas era 
só esiregá-los com couro de por­
co e enterrá-lo num lormigueuo, 
quando os ioimigas houvesse 
terminado o "banquete" as vtrru 
gas estariam extintas.

Olho direito batendo, mau a- 
viso.

Rã coaxando no meio da le­
nha seca, aviso de chuva próxima

Ao se levantar da coma, co- 
do, devia descer ,em primeiro lu­
gar. o pé direito; o esquerd} 'lo- 
zia dia azarado.

Roupa vestida ao aves»3 rào 
pegava feitiço.

Tinteiro caldo, infortúnio no 
certa.

Atravessando rios sobre pin­
guelas, em noites enluarados e vis 
se sua sombra refletida na água, 
teria existência curta.

É crença popular que a  noi­
te de S. loão exerce grande in- 
fluência sobre os namorados.

Lendo tratados do folclore 
brasileiro, encontraremos coisas 
interessantes, que se realizam em 
noites de São João. Uns acreditam 
na sorte dos limões verdes o ma­
duros, no ramo de arruda em 
dois dentes de alho, no nó numa 
das pontas do lenço, etc.

Outros acreditam piomente 
no milagre dos águas das fontes 
nas quais, à meia noite em ponto 
aparece o rosto da mulher que o 
apaixonado ama. se lá for cônsul 
tá-las.

Os violeiros, os poetas popu­
lares e repientistas contavam ve.* 
sos, om noite de São João, assim 
como estes;
"lá os linhos florescem.
Entre os trigos em piendão, 
Ajuntam-se a smoças todos 
No dia de São João.

Umas com cravos e rosas, 
Outras cora mangericão 
Aquelas que não tiveram 
Tragam um verde limão."

Como estes, outros ditos po­
pulares. influiram na vida da gen 
te de então.

No futuro, com a frequência 
da juventude às escolas, essas 
versões foram desaparecendo em 
porte. Em parle, porque hodiema 
mente, há ainda os que nelas a 
creditam.

— Alexandre Chitto —

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma solucaõ!

Eletro Sãx) José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES; E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELETRlCOS EM GERAL. 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
i la W ir ia k  e U tr ie e *  d u  m e l h o m  p r o c e d io c ia s  c o m  1 0 ^  d e  d t w e a t n

o e m p ia  •  v i i t »

Hua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

.»
r 0 S0 SER\r

«mvice AirronrAM

KCAS C&NVMAS

CONSERTOS E REFORMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lcva-Louças 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES

TRAV. lOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 631399

VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

SINDICATO DOS TRABALHADORES

RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

tlnimblilt kAiraatf̂ iBá..
rW

Edital d« CoDVQcaçõo
ABMmbléIa Ĝ tal 
Ordinária

FVam qppvwadoi tudoa
iTBbâihailom aa agnculture.
ifpreienU«lo» pur «aic Sándicalo

a reuAireo-«e o* lonpa «k> er. $
61i  da C L l .  e

VOet <oi AuccpbUia
CicraJ LAtraoniLoaru, bu pid
A ino d»a 27 dc ju&ho de Kl
àa I  OU lUATiê iváio borai) «m/
l.â  OU |>or faJla
dc "m korstoi' á» 10:00 b o rii
tdee bank) em 2 a cunvocac $
çAq  na Mdc aociaJ do Smáica.. 
U/ doa Trabalhadora» Raraia 
<k l̂ eçòf» Paul»ta, »áu à rua 
Ccl Joaquim'* Aruclmo Mar 
uiu D 15)7̂  para dclibcrarccn 
«obra a Ordem do
Dia:

I) Aprovar a ala da Aeaem. 
b liía  aoterior.

2) Deliberar «ubrt u  rciviiidj- 
ecoaòmkaê e uauai» fha 

nj a C orvençio  CoU tiva dc 
Truhalbo o Dioudio C o k tiv o  da 

CaÛ ria ptólitMODal;

) )  Ochbcfar i«ibre o  dCKOOto 
CO) M b a  dc paganwrUó da 
Lmportincia dc C r í  400  00  ^  
(quairuccato* cnsicIrcM), dc lu 
doa o% cmprcfadv*» da c a lc fo  

rU iò d o i ou o io ,  para f l u  
asúu4nciaa.

4 ) A u lo n n r  i  D m in h a do 
Slndicaio. com p.:dc rc» c»pc 
dcJi para intcrp::i Convcnçio 
CoJetUa dc Trabutbo ou D uu 
dio Coletivo da caU|órta pr>  
fi^donal da africullura rm 

oo«M beiC u&dkal

PauUda I )  dc |uQho

dc IM2.

bylvio Rodnguev da Silva

PalD pramnie L ^ IF A L  ü* 
cam cuavoeiadüa tudoa 09 u »  

■ xiado» du biadicaio do» T ia . 
halbadoie» Kurai» de L c i ^ b
PauUiLa i|UiU» iuai OitA.
tolidadc^ aindkaia c  cm pkoü
goao de icu» dím toa a lv ik a u
p a r a  k c  r c u *
AiRni cm AaicffiblCia Oeral Or
duiAna, fu> priiximo d ii 27
dc junbo dc IVK2  ̂ ià  ICOO
hora» oa «cdc do Sinüuato • •
uko à Ruá C c l. Joaquim Ao* 
«Im o Maitma o.o 1573 tm  

Icn^Lft PauUala bP  ̂ para to 
martra coobcotmcoio « dcUo*- 
rarem «obrv a  iCfulrUc Oroc«u 

d o  dia;
1) —  LcÉiura diecueiáo t

4

aprovação da A ia  da A n cm . 
Héia anlcrloc
21 —  tcMurm, duoiiaâo t  a . 
pioTaçió do RcUlArio cAual d i 
DirvU>ría referanie as prirwi. 
poli ativldadck oo lUcrDiclo dc 
1V8 I.

3) —  LclJura^ dkoissAo e a 
prvvaçAo das pc^ai cooUtai* 
do ÜaJa&vo H aen fcu o  do Cscr 

ckJo de 1911;
4 ) —  P a m a t do CooM ’ i«o His 

cal;
U c «;ordu com a  Iceidaçdo 

víftfiic  c oMUida no artj^i 
t u ,  a liiM  b‘ da C I T  a» 
dcliberaçúc» tomadas w b ie  a 

Ordem do Qta  ̂ «crio UcUs por 
atciuUmo mwralo.

Caao ok> haja ''quorum  ' 
letal pata a  reaiuaçAo da As* 
icmbUia cm phm eka convoca 
ç i ^ ^ e a  ourvada outra At>scm 

bU'ú cm scfuAda coavocaçAo, 
para dua« borai apóc oo mc'» 
mo dia c  local; e que sc rtaii. 
2aré com qualquer Ddaicn« ds 

avsociado* prcirDtaa.
Lcrsçúi» Paulisu 19 dc jo. 

nhu dc 1992.

Prcddeiklc do SiDdivato—

S>l>io IU>drí|UC5 da b ib a  —  

rrtttdCflU

ENG°. HELVIO  MOBETTO
Proietos, Cólculos Estruturou.

Orçamentos
—. Inclusive poro Financiamento —

AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 63014S

Editais de Proclamas
Wilson de Moroes Rosa. escrivão e  Lucy 

Nagay Paccola Oficial Maior do Registro Cl 
vU das Pmsoob Naturais.

Faço saber que pretendem ca»ar-se e 
apresentaram os documentos exigidos pelo 
artigo 180 do Código ClvU:

Joaquim BausU c dona JíHi 
tia Aubto fem andet. Scodo o 
pratcjvkaic am Sáo
Manuel dcala Falado, aoe 0.1 
dc dceembro de 1999, funtlel. 
n> viOvu rckidenic ncita ci*t t
dade k rua 21 dc abril o  o  

536 fkllu dc Joio  tlapUiCa c 
dc dona Kufrualna Maria dc 
Jeuj4 1' a pretendente ciasd. 

da ncaU d id n io  aM 2 0  dc Ou 
iubn> de 1927 dométfica, »ol. 

Icíra. rtaídcnic necla cidade à 
rve Libero Badard 569 filha

s

dc Serafim Rúblo c dc dona 

AdaJvina Anionia do Naec< 
metuo. AprcaecUaram oa doe 
1 2  4 c 5 .

Joaé Ariaa FlUto e dona D ir
cira Morch. S^nd;) o  prficndtn
(c naacido cm A lírtd o  Cucdce

dcaia arm arei, aoa 26 de «
lemb/i) dc 1954 preodaa do

méalicaa, viúvo raudente cm
Agudo» SP à rxia F r i i w i u
Avafto n o  235 filho da Do
na Apaiacida Garcia c
A H ai. F a prvicnJcnic oaici

da em Alfrado Guedes dĉ «<
comarca aoa 26 de scicmbro

dc 1954 domHtica n lteira  ♦ ♦ $
rrwdcnlc ne»ia cidade, a rua 
Prdm  Natalio l^renrctti 650 
filha dc Roque Mnrali c de 
dora Crítfina Otfanicv> Mi>rc1i 
Apresentaram oa d jc. 1 2 4 c 5t I

AirtOD Corrêa da Silva e da. 
oa Sdojd M ana Cau^rande 

Sendo o  pretendente na*otd > 
cm AfeiopoU». de»U Ealadii, 

de Junho de 196)  tne 
cin ico  «oitairo domiciliada^ c

4  I

reúdente nccta odade A i.
Bruail 339 fUho dc Panialck»

Corrêia da Silva e dc dna 1^
Mcpha de Souea da SÜvi. T a
praicndentc naacida em Marii
tela PR MM 13 de «tem bro
dc |9 6 ) ,  p doméiticaa aol.
leira doenicJliada oecta cida. 

*

dc k nra loaá do Palrodnk> 
1396 fklhí dc Anionk> Ca«a' 
rrande e dc Dona Arma Alves 
C atagrindc Apraseolâram 
o« d o c  * 2 3 e 4

H élio Ruia c  dona Martenc 
F'carv>. Sendo o prckeodentc 
oaaodo neidc d id n io  ao» 6 de 
março dc 1957 aerviçoa técm 
on^, d;?llcsn> domiciliad.v na 
Fazenda Faiínal d e ^  diarito 
f iltv  dc Lyditj Ruiz e dc dorui 
Domei R uu. V a prclcrrtknle 
na^ddâ em Santa R ott de Vi 

icrbo SP aoa 22 dc afoalo dc 
1961 Alerdeute dc cn fcn u i.

4

gem aollciri domlóliadu e 
revidenie nceie dsirtio Fa 
renda raAinal. lilha dc lutio 
F«C4rv e dc Dona Elcnedít» 
de CwOfo Facano. AprcsCDta. 
ram oa doc 1 2  3 , < 4/ I

(Hvaldó de Souza Rodrig*icf 
f  dona Datmína Teod.>n> de 
Oliveira; Sendo o  pretendente 
naacido em Carobim P R , aot 
12 de deeembro dc 1961 aolI
dadóf aolteiro mudente ncda 
Cidade k  rua Maio Groeai 
filho dc Aofbed C c iir io  R?dn 
gue« e de dmta Orodina Ntcr.

Qoch Rodrigues V a piruiidcú 
Ic W vsd u  cm Pretero.PR 

10 dc outubro dc 1904 d*inie» 
tka, ulUiii rvudeî lc 
cidade k R iu  Femii>
Pae» n 449 , (tlha de ArUndo 
le o d o ro  dr O ltvciri e dc do. 
D« Sanlina Permia dr Jceu» 
Apre«niarám  1 2 3 r  4

Nelson Ferm ra da C o ita  •  
dona M tfu  IWíicv1íí4 de S ib ^  
Sendo u pfalcndcDle naêcrdj 

ncalc diitruo ao» 3 de Agoato 
dc 196) prdieiro^ voltatro, 

d« ruiciliado c m údenu uesU 
c 4 ade ■  rua Siqueira Campoa 
cu> 2ú lilho de Nd«t>n hcrraL 

ra dil Co»t* c doua Alice «k 
Almeida C od a. I'. •  p rcicr^ n  
U ^ s T  U Dcde didhto  ana 

12 de dezembro de 1^60 , do* 
i«iUeira reodrnte Dcat

Ia cida^lc à Riisk Pr«>cdpo Ter* 
relra n o  297 íilha dc AmMlor 
da SiUa c  dc D.^Ra («cralda 
hueno da SiUa Aprc><iUaraAi 

o» d<>e * *

Geraldo Tema/, dc Aqiuao c 

tUma DeiaAir C n x y 4i.>mv̂  Sen 
Ji o ftâ 'do em
I hú deuc Ejikão  oo»  ̂ de ou 
tlibro dc lavrador ^
tei/o d .tmiviluid t c revOcUa

4mir dĵ rito — V .t renda 
Tariurinha; fdho de M a v ^
I oma/ dr Aqiono e de doem 
Odeie Sílvrno dc Aq^mu' T 

lUTicadcnlc Ein Jagua.'
puá PR ao» 20  dc Janeiro de 
1967 aoltelra ic»t.
deate rvde d>«trito na F«/endi 

I urturínha ftlha de Anntnd'* 
ésaieoeitieno e de di>n« hlaría 

laihaV CnuMtomo. ApreaeoU 
ram u »  doC t 2 . 3 e 4

Î t%4 Marcos Piovezzans^ < do 
na Marte A paicdda Apetilo 

Sendo o prctcultnie na»òde 
neste dikiritu « tá  XI dc |unbo 
dc 1961 ptmor aoiteiro rtsi. 
denic neqa cidade a Rua Ra. 
jK So TeN»re\ nx) 4 9 7 , íiJhc» dc 

A lbeno Plovcoano e dc duna 
HoUarda Hortitfii PivTuano 

í: a pretende (ilc naséida oes. 
Ir diqrito 10 dr n o w rv
bro dc 1963 d^tmésilcm s? 
teira T?«ldcnlr neMa cidade i  
rua Felipe C am ario n o  171 
filha òe Aparacido Apeino e 
de dona 1/abcl Maria Ape*rta 
e dr dona trahrl Marra Ro. 

dripies Apciito.
Aprv^ntaram  oa d ^  1,2  3 e 4 

i « í  ValdemUvm Grid<Tf c 

dona V c r i l.d o a  Cordrir > Sca 
do o preteraterUe navodu oift 
Aguas dc SmUa fUrba^» s P  

aos 14 dc junho dc 1964 
cinlco*cnoto Serrm «oluin^ la

4

vidente nesia cidade, k m a 
Baliia n o  66^ fillM de Nabar 
Prelo dc Godoy e dc doa. Cm  
Iliba da Silva G<d n P a 
preterdentr navoda em lu>ia 
jn  SP, aoa 3 « Se Acnsto dg 
1964 domêtlica scUeirm re* 
sidente ne^a cidade è rua Ce). 
Jt^aiqnlm A M anini n o  M  
lha de Aiflocio Cordeiro e de 

dona Zultrdrm Ríaron O rd e iro  
Apreaentamn os doc l 2 ,3  « 4

Se alguém souber de olqum impedi­
mento oponha-o na lorma da leL Lavro o pre 
sente para ser fixado em cartório e publica­
do no Jornal O ECO. deita cidade.

Lucy Nagay Paccola — OFICIAL MAIOB

Materiais para construção

A M O R E T T O
-  SERRARIA E CARPINTARIA -

Quem iabrica pode vender mais barato

Avenida Nove de Julho. 761 — Fonee 63014$ — 630270 — 631001

'n
í

i
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ANIVERSARIANTES
Hole domingo dia 20 — Luiza 

Paccoja OUva, reaid. em SP: Iodo 
Luiz Oliver; MarcUéia Minetto. 
iilha de Erpideo Minetto e  Ignêa 
Ventura Minetto.; Mana Apareci­
da de Oliveira; lorge Uobet VU- 
)as; Benedito Rodrigues.

Segunda dia 21 — Aloeste ]. 
Paccola. eeposa do Dr. loão Pac- 
cola Primo: loão Pereira; Luiz de 
Santla; Adelaide Vieira; Wilson 
Benedito de Mattos; Cyntia Ribei­
ro Cordeiro, lilha de Silvio de Go 
doy Cordeiro e  Morüene Ribeiro 
Cordeiro; Onivaldo Luquezi; Rob- 
•on Josá Cândido, ilibo de Beraor 
dino Condido e  Aríete Artioli Can 
dido; Francisco Martins.

Twça dia 22 — Mario de O- 
liveira Lima; Marlene Moretto: 
José A. Lorenzetti, resid. em SP: 
José Poulino dos Santos.

Quarta dia 23 — Benedita Pi­
nheiro; Profa. Meíry Chitto; Marta 
Joana Zillo S ilva esposa do Dr. 
João Carlos Silva; Joâo Paschoa- 
relli; Tereza Corani. esposa de 
Edilio Corani Filho, resid. em A 
raçatubo; Maria de Lourdes Pron 
dini; Angela Maria Pessoa; João 
Wanderley Prandini.

Quinta dia 24 — Soell Pacco 
la  Ciccone. esposa esposa de A 
maurl Ciccone; Alice M. Cone- 
glian. esposa de Hoando Cone- 
gllan; Aroken Osvaldo de Matios: 
Terezmha Vóroe Glglioli. esposo 
de Antonlo Giglíoli; Cleuso Maria 
Dios; Rosemetre Colderon;

Sexta dia 25 — Attos Pregna-

ca; Soely Terezinho Borln: Mario 
Aparecida Borln; Luiz Carlos Ger 
mino; Jorge André Ciccone; Mor 
cio José. Ülho do Dr. SUvlno Pe- 
rontoni e  Helena B. Oliveira Pa- 
rontoni; Solange Antunes Cope- 
lari. esposa de José Roberto Ca- 
pelari; Vera Lucy Capelan; Dé­
bora, hlha de Roberto Sontlno 
Sosso e  de Rose Mory Paccola 
Sosso; Marcelo Ricardo, illho de 
José Carlos Paccola e Lucy Na- 
gay Pocola; Mario José de Frei­
tas Plcorelll. esposa de José Cos- 
510 Picorelli.

Sábado dia 26 — Fernando 
A. Giovonettl; Norma Morta Zan 
Colderon, esposa de Pedro Cal- 
deron; Antonla Martins Inácio; 
Jorge Luiz Pereira;

Casa das Festas
Organização e 
decoração de 
mesas poro
Festos Iniantls.
Sugestões e 
ananios para 
Festas em Geral.

RUA ANITA GARIBALDI N,o 917 — LENÇòlS PAUUSTA

Invista e use!
Só existe um investimento com o qual voc» ganha dinhei­

ro. aproveita a  vida e  economiza; VOLKSWAGEN.

Um investimento que' você não guarda no cotre. Você a- 
proveita. VOLK5WAGEÍN, nos últimos 2 anos. valorizou mais do 
que ORTN. letra de câmbio, dólar e  até mesmo poupança 
Quem comprou PASSAT nos úlUmos 24 meses ganhou 229%.

Nenhum outro automóvel ou investimento valorizou tanto. 
Pode (azer as contas. VOLKSWAGEN você usa para trabalha^, 
viajar, fazer os compros e  ele continua valorizando. Tudo isso 
sem talar nas vantagens que só um carro zero pode oferecer; 
Economia de combustível o manutenção; aíinol. cora a  garan­
tia você não gasta nada para manter seu corro. São 12 meses 

sem limite de quilometragem, com revisões gratuitos. Na ho­
ra de investir, procure unir o útil ao agradável. COMPRE 
VOLKSWAGEN, A POUPANÇA SOBRE RODAS................

SRICR
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

AT^nlda 2S d% lanairo vS37 — F. 631SSS

Lençóis Hotel
Ouar-as e  Sábados: Suculenta feijoada carioca desde 11 hs. 

Sábodos e domingos: Rodizio de Pizzas de todos os tipos desde 

18-30 horas (Pizzaiolo vindo de São Paulo)

Aos domingos: Almoço especial a partir do meiodia 

Tudo isso com o melhor atendimento 

Receba sem sair de casa sua pizzo ou ieUoada discando 630026 

LENÇÓIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934

ELA VOLTOU S ô  PARA VOCÊI

CANINHA BANHO DE LUA
Qualidode IntemadonoL 

Exija '3ANHO DE LUA", um drink de prazer.
Um produto. Lençóis Bebidos Ind. Com. Ltda.

RUA FHANCISCO PRESTES MAIA. 838 — F. 63091

GENTE
•  O destaque desta semana ó o ariiversá- 
rio da linda garota Cyntia. Seus belos 16 a- 
nos serão comemorados amanhã com uma 
lesta que reunirá muita gente bonita, além 
dos seus lamillores. Cyntia é  filha do Ilustre 
vereador Silvio G. Cordeiro e Morüene Ribei 
ro Cordeiro gue amanhã serão os onfitnóes 
em sua residénaa na 9 de Julho.

•  Quem estreará idade nova na próxima 
4.a feira, dia 23. é  a professora Meiry Chitto. 
A bela e simpática aruversanante é filha do 
iomalista e  diretor responsável deste órgão 
Alexandre (Alice) Chitto.
•  A íamüia Corani estará reunida nesta 4.a 
feira para festejar o onlversáno da serthora 
Tereza Corani. residente em Araçaiuba. A 
ilustre aniversariante é  esposa do empresá- 
no Edilio Caroni Füho, um doe diretores do 
complexo Corani naquela adade.
•  Quero estará onlversariondo dia 24 pró 
ximo é a senhora Ahce M. Coneglian. espo­
sa de Florindo Coneglian. a figura que des­
fruta de um grande circulo de amizades por 
sua simpatia e  bondade.

D. Alice é genltora do edil e advogado 
Ermenegildo Luiz (Alice), do odontológo di. 
José e de Rosa M aria esposa do industrial 
Renato Trecentl
•  Os avós dr. Antonio Oaclra) Tedeaoo e Dul 
lio (Heleno) Capocmi "Invadiram” ontem a  a- 
rümada e  bonito festa que comemorava o 
aniversário, ocorrido dia 17, da Imda e gra­
ciosa Corolina. carinhosamente preparada 
pela mamãe Moriluoe Tedesoo Capoanl
•  Completando hoje mais um ano de vida 
o jovem Jorge Uobet Villos e  por certo rece­
berá muitos abraços do enorme rol de a- 
mlgc» que possui . Jorge é  membro da ilus­
tre família Uobet. destacados empresários 
de nossa cidade.
•  Sexta feira próxima, dia 25, estará cml- 
versariando Márcio José. filho do magistra­
do Dr. José Silvino Perantoni e  Sr. Helena B. 
Oliveira Perantonl.
•  Marcelo José estará apagando moia uma 
\ elinha dia 25 próximo. O gorotõo é  ülho dc 
José Carlos Paccola e  Lucy Nogoy Paccola 
cosal dos mala distintos da sociedade local.

•  Quarta feira é dia de cumprimentai o con 
tabihsta e  acadêmico de direito. Antorüo Cor 
los Angélico, quando estará marcando ida­
de nova Naquela data Antonio Carlos estará 
recebendo o abraço de seus tanuliares, ctml 
gos e  de sua enorme clientela

JUNTA DO SERVIÇO MIUTAR DE 
LENÇÓIS PAULISTA

Do\’erão comparecer na Junta de S em ç j 
Müitar, até o dta 23 de junho de 1982, a  iun 
de retirar o cerUlicado de reservista os a- 
dadãos abaixo relacionados:

A4o3Ílvn M iflúrl á à  Silr%. 
Aplómo CaHo*
m r fotè Dftíbre. C U u d M  Am 
9Mè ío ; O andió A mjsak'  Pofic 
D«BMt Smaiú*.
Ió0< RóbcAó do» lu-
rmndir BereJtto  SaMo».
L u ú  AMóou> FiPi. Luii Scrtió
F«nuufele«; la ip  WendcrW^ 
TAuIrno; M in o

Smmdwt Kodhfup» Nel 
éon Frineu có de Snurm, NivmL 
5<dnev Ovmld^ Permir#

do» SàmiaB: O m id o  A p m à d f^  
de Pedro lordAó. V aJ
daeiF Jo ié Nuaet: Valdir O U i 
l«'»é A^are»,'«do de AâM. 
l.ut/ Ottvmr. loie Heof>4ne a» 
«k». HiHoa Cmidfim» R cdofu et. 
Joaé Pi^licarpe de Suvza. A ^ -  
recídó C o m ia  da SDvm. la ir^  
Fcromodr^ de CaMjo: loaé tm t  
F o M a : VaSdacir I uondo de 
Smum; Adaimo FeU eca. A f i ^  
do Ai^artòdó de S o u a ; lo ié  

Alhetiimo d i Si1vi:

BODAS DE PRATA
Sexta feira gue passou o senhor José Au 

gusto Matos Filho e  esposa Terez.inha Bosi 
de Motos festeioram seu 25.o aniversário de 
casamento. Em ação ds graças, o disurito ca 
sol maridoy celebrar Missa, que Ici ol^mada 
òs 8 horor daquele dia. na copela de Sôo 
Benedito Xo lado dos filhos Dr.a Telma e Pér 
ao , reofuTTioram seus votos, após o que fo­
ram cumprimentados pelos parentes e  inú­
meros amigos presentes.

BODAS DE OURO
D. Vicente Marchettl Zioni, arcebispo do 

Botucatu. oüaou a  oerimônio religiosa ds 
renovação dos votos matnmoniois do casal 
Luiz e  Ida Zlllo que comemorava, sexta letra 
úlUma. 50 anos de vida em comum. A ma­
triz N.S. da Piedade estava totolmente deco­
rada com motivos Qorois, no mais extrema 
bom gosto, para receber personalidades das 
mcds Üustres dos meios sociais e  smpresa- 
nois de todo o Estado.

Foi reclmente marcante a  emoção do 
casal ao reafirmar as promessas feitos e curo 
pridas nestas cinoo décadas, tendo ao seu 
lado os filhos José Luiz Corroem e a  netinha 
Flávia.

Ao fmal do cto re!inioso Agnaldo Royol 
cantou maqnstralmonto a  ' Ave Mar.a don 
do um colorido todo especial ao evento.

Em seguida os convidados ioram recep 
ctonados no mais alto estilo, nos antigas de- 
pendênaas da Massey Ferguson, às mar­
gens do Lago da Prata e  servidos pelo re­
quinte do Buffet França da Ccptlal. Cormem 
a  nora, demonstrou sua sensibilidade e  indis 
cutível capacidade as organizar o exuberan 
te festa, bem de acxirdo com o espaço que o 
ilustre casal ocupa no mundo empresarial 
brasileiro.

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos do geradores, alteraodores. 
motores de partida e Instalações de au­
tos em geral
Rua loeé do Patrocínio. 771 — Fones:

630429 631065

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Cousos Cíveis — Criminais e 
IralxzUüstos
ESCRITÓRIO

R. CeL Jooquim A. Martins .685 F. 630114
RESIDCNCIA

lua 13 de Molo. 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulista S. Paulo

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Causas; Civels. TraboDilstos e Criminais 

BDÍEnCTO TUNTO AO TNPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batista de Carvalho. 3-10. 2.0 onHar 
— Solo 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU

Rua Anita Goriboldl 931 ~  S 2 
FONE: 831098 — Lençóis Pta.

Hguardem e 4 de lulbo
á í Periquitos em Revista f f

Sensacional Promoção pró - nPAE

SEI A INTELIGENTE

P.\RA COMPRAR ELETRO 
CA TÉCNICA DA LOJA

DOMÊSnCXDS DE TODAS AS MARCAS COM ASS!ST£Í« 
PIONEIRA DA CIDADE. CONVERSE COM O C O S T  ̂

E SAIA GANHANDO COí-í ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 830180 LENÇÓIS PAUUSTA



atilio deixou 0 Leucoense -  Zuba é o novo técnico
Ac ae despedir do Clube Atlético Lenç> 

Miae o técnico Atil;o Madela Neto concedeu 
entrevista ao EOD. o g o s i õ o  em que falou d o s  

problemas que enfrentou nos 10 mesee em 
que esteve d frente da equipe.

"Ectcu deixando o lençoanse. creio que 
relativamente bem. de cabeça erquida por­
que a  equipe, principalmente quando Qve con 
diçées de manter o mesmo time em campo 
nos últimas 4 partidas, não perdeu mais. Du 
ranle o campeonato todo sofremos bastante 
co a  o problema de :oqadore6 contudidos. 
su^ensoe. ezpubos. Não é  fóml você conse- 
quir um entrosomento perfeito dentro de u- 
ma equipe quando seus elementos não )o- 
qam tuntos numa sequênaa de partidas e 
também, a  falto de pontona perdendo tan- 
toe qols como perdemos, favoreceu a  noesa 
não closisiiicaçáo. pois se os fiTessemos teria 
mos noa ciosaificados tranquilamente talvez 
até em primeiro luqar.' '

"Detomlnodoe elementi» da crônica a- 
lém das contratações que a diretoria preten­
de kser, para que essa equipe possa che- 
chavam que o time não esteve bem postado 
tátlcamente, com o que não concordo, tal­
vez nem soiboir. o que é Isso. que só tinha 
ioqodos de pontas, a c  mesmo tempo se con 
tradiziom d^er.do que o Ume chegova focil- 
men‘e  ao gol adversário, então eetcn/a oerta 
a  maneira tótica. havia, isso sim. falhos nai 
fiftalizaçces, não era falha técnica"

"Não conseguimos a  dossiíicaçõo, moa 
o time vinha bem num crescente e o próximo 
treinador que o pegar, talvez nem precise 
mexer no trabalho que vínhamos fazendo há 
praticamente 10 meees, tempo em que sou 
técnico do CAL O Ume está bem fisicamente 
tem bons logadores embora com um plan- 
td  reduzido. Mas um bom tune não se foz 
com apenas 13 cu 14 elementos, é  nós infe- 
lizmer.te. por problemas de contusões e  de 
contratações só tínhamos meus ou menos ises 
em condições de jogar. Vinhomos num bom 
nivel e não admito que se diga que vínha­
mos caindo, pelo contrário. Nesaa última por 
tida ttzemoe a  melhor exibição do campeo­
nato; pecamoe aim nas fmalizaçôes, per­
dendo chances de gol preooeas. Creio en- 
iòo que deve ser dada aequénaa ao traba­

lho, com esses logadores que ai estão, com 
um ou outro reforço para aiudá-los.

O ez-técnico olvlnegro aiiimou que pre 
tende continuar em Lençóis esperando "ver 
o Cal, bem e que o novo treinador que vier 
não tenha oe problemas que tive em rela­
ção a  jogodores contudidos, como o coso do 
Wagner que espero se recuperar rápido, a- 
gar onde realmente merece, já  que tem um 
grupo de iogadores excelentes, conscientes, 
contrário do que andam dizendo certos p>es- 
soas que talvez se smtam prejudicados p>elo 
foto de o Lençoense não haver se clas- 
siiicado, mesmo não tendo uma ligação di­
reta com o clube e  segundo deu a  entender. 
Desejo mesmo que o time contmue crescen­
do. que faça uma boa campanha no 2.o 
turno e chegue até o titulo da 3.o Divisão.

Quanto à torcida. Atílio fez questão de 
dizer que "é excelente, que vibra, que empur 
ra o time Inclusive nos cobra diariamente 
resultados positivos e espero que continue 
assim, prestigiando o Cal sempre, amando o 
Qube, que vá a  campo brigar (no bom sen­
tido) por ele e  que participe diretamente de 
suas Coisas." Comentando a  respeito dos pos 
siveis problemas havidos com os arbitragens 
o tremotíor os considerou "normoís, apesar 
de Lençóis ter má fama, que aqui ninguém 
podia apitar. E quando se vai para fora, co­
mo ocorreu certa feita em Cafelôndia. ouvi­
mos do mediador que iríamos pagar pelo que 
andam fazendo com os árbitros que vão ò 
sua cidade. Há os árbitros mal Intencionados, 
que sempre vão existir, mos há também os 
honestos, que sentem-se coagidos por certos 
moüvos como a  falta de eegurançz (vide S. 
Manuel) que não podem fazer nada"

Ao encerrar, Atüio agradeceu ao apôio que 
recebeu d*0 ECO, criticando quando necessó 
rio e  elogiando na hora certa. Vou continuar 
acompanhando o CAL; enquanto estive trei 
nando a  equipe fiz tudo o que pude preten­
dendo vencer com ela e crescermos juntos. 
Procurei montar uma equipe e creio que no 
próximo ano, esta mesma reforçada com al­
guns elementos dará grandes alegnas a  es­
sa torcida amiga, a  qual também agradeço 
por tudo que entendeu de meu trabalho.”
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A esperança do Cal
na sorte do Gazeta
A diretona do CAL esteve 

reunida na última segunda feira, 
ocasião em que iorom tomadas 
várias medidas que segundo o di 
retor de Futebol Wilson Gomes, 
")á estavam em nossos planos 
caso a equipe não correspondes 
se e  não oxiseguisse a  classifica­
ção tão alm ejada". Apesar de 
sermos poucos elementos traba­
lhando pelo Cxxl, disse Gomes, fi­
zemos tudo para nos classificar 
pelo menos em 4.o lugar. Entre- 
tapto, o equipe não soube se com 
portar em campo num jogo fácil, 
dentro de casa, talvez por falhos 
táticas e técnicas e acabou acon 
tecendo um empate qpoe está em 
nossa garganta até hoje, fazendo 
•nos manter um contato direto 
com a  FPF para saber como an­
dam as coisas, tentando até en­
trar na justiça comum para ten 
tar chegar ò classificação. Tería- 
mos evitado tudo ee o time 
ganhasse menos pelo escore mí­
nimo. o que nos classificaria tran 
quilamente". "Nós havíamos fei­
to um pacto com o treinador Atí 
lio logo após o jogo com a  São- 
raonuelensse, dizendo que se a  
equipe se classificasse ele conti­
nuaria como técnico; caso o time 
continuasse com os mesmos defí 
ciências, talvez não somente por 
causa dele mos por jogadores 
que nõo estavam se empenhan­
do, fatalmente ele seria demitido, 
e  íol o que realmente ocorreu. De 
mitimos. talvez achando uma so­
lução pxzra que o CAL possa fazer 
uma campanha m e l h o r  no 
Zo turno e  amda sonhando muito 
remotoroente com a  classificação 
neste primeiro". Além do técnico, 
o diretor revelou ainda que tam­
bém foi dispensado o jogador 
Dourado pelo "baixo futebol opre 
sentado, o que deveriamos ter fei 
Io há mais tempo, mas ouvindo o 
do treinador que ele era um bom 
jogador fomos mantendo. Entre­
tanto chegou um tempo que fo­
mos obrigados a  dispensá-lo. não 
só por nós mas pela própria tor­
cida. que não suportava mols vê- 
lo com a  camisa do Cal." "Vamos 
aquardar que o novo técnico, a- 
liás o Zuba. assuma na próxima 
terça feira: ele vai analisar o 
plantei, segundo instruções que 
demos a  ele. e nos dizer os pon­
tos falhos, e  de acordo com sua 
indicação dispensaremos o e l^  
mento que ele não julgar apto 
para compor seu time. I  é

’ Alias, Luiz Antonio Siqueira 
o Zuba. que lodo mundo conhece 
retoma pratleamente pela vonta 
de manifestada por muitos torce­
dores. D e esteve aqui numa épo 
ca diiicÜ, nõo Unhamos um elen­
co. trelnávamos só à  noite em ra­
zão dos afazeres da maioria dos 
jogadores, que trabalhavam. A- 
gora, com o plantei que temos, a- 
credltomos que Zuba. com sua se

Neste mês de junho
grandes ofertas

Móveis
nome forte moveis

hedade, com sua capacidade e 
acima de tudo com a  disciplina 
rígida que ele deverá impor, 
irá fazer desse Cal um grande ti­
me. um bme de chegada"
Classificação no Tapetão

Comentando as possibilida­
des de classificação, embora remo 
tos, Wilson Gomes disse que está 
tudo enrolado, pois estamos cor­
rendo por fora. Geseta e Angatu 
bense serão julgados na próxi­
ma terça feira e não sabemos 
se o segundo ganhará oe pontos 
sem jogar ou se o TJD decidira 
por nova partida em campo neu­
tro, o que acenará com a  classi- 
heaçõo com apenas um empate 
ou vitória do Gazeta

Dia 2 — Fub do mandato
Falando do final do manda­

to da atual diretoria, que ocorrer 
rá no próximo dia 2. Gomes ofíon 
çou à  reportagem que não pre­
tende continuar "pois já  estamos 
a í há praticamente 6 anos, aguan 
tando essa barra e  estamos tor­
cendo para que surja algum con 
dldato para que possamos entre­
gar o clube e  vê-lo vencer. Preci­
samos levar em conta que temos 
nossos familtaree e deveres par­
ticulares. às vezes relegados por 
que gostamos do futebol. An*" 
mos o (2al. Chegou então a 
ra de passar para outros qua ain 
da não deram sua parcela de cota 
boraçõo. Veja que iniciamos com, 
21 elementos na diretoria e fica- 
cou eu, o Presidente loeé Luiz 
Antiga, o tesoureiro Milton Pacoo 
la. o 2.0 tesoureiro Moacir Cacio- 
lorl que dá sua ajudo quando 
tem condições.

CICLISMO MARCANDO 
PONTO NA COPA 
DO INTERIOR

Di^íutando mais uma etapa da 
IV Copa do Interior, nossos 
distas, apesar de não alconç^.- 
rem os primeiros postos, proase- 
gulram marcando pontos para a 
contagem gera!.

Foi em Mogi-Guaçú, no úl­
timo domingo, que aconteceu 
mois esta etapa, com os seguin­
tes resultados:

CATEGORIA ESPORTIVA: 
Contou esta categoria com 45 par 
ticipontes. em 45 quilômetros de 
percurso. Aqui concorremos com 
]oel e Notonael Leme. tendo Joel- 
zinho ficado em IS.o lugar, erv 
quanto que I^íatanael chegou na 
19.a colocação.

CATEGORIA ESPORTIVA: 
Agora com 42 ixirtfdpantes. e per 
correndo 60 quilômetros, íol a  se­
guinte a  nossa portidpação: Pa j  
lo Roberto 5.o lugar, marcando 
pontos e  recebendo medalha 
José Cxnlos, lO.o lugar,- Reinoldo 
Rlchíeri Jr. 17.o lugar,- Ademirzi- 
nho, por problemas técnicos, não 
logrou terminar a  prova.
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